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Resumo
 Com o advento e evolução das tecnologias, ocorreu uma 
integração das diferentes mídias, que alia os recursos de 
vídeo, áudio, som, animação, texto, gráfi cos e outros, 
ampliando os espaços do processo ensino-aprendizagem. 
Dado tal contexto, este artigo discute o uso pedagógico 
das TICs no ensino superior. O objetivo é analisar as con-
cepções sobre as TICs e seu lugar no processo educativo, a 
partir do estudo da produção científi ca dos pesquisadores 
da Região Sul e Sudeste que abordaram as TICs no ensino 
superior, em dissertações defendidas no período de 2004 
a 2008. Dentre os resultados, são pontos comuns entre os 
pesquisadores: o estudo interdisciplinar e a educação com 
qualidade , tidos como fatores signifi cativos que podem 
contribuir para o uso pedagógico das TICs no contexto 
educacional. Em conclusão, tem-se que desafi os se colo-
cam a toda comunidade acadêmica, que as TICs não solu-
cionam problemas interferentes no processo de ensino e 
aprendizagem, mas se encontram diretamente ligadas 
ao contexto pedagógico da escola que, ao incorporá-las, 
favorece a construção do conhecimento de formas não-
lineares e permite estabelecer a continuidade do processo 
educativo.
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Abstract
 With the advent and evolution of technologies, an inte-
gration of diff erent media has occurred. Th is integration 
assembles video, audio, sound, animation, text, graphic 
and other resources, enlarging the space of the teaching-
learning process. In this context, this article discusses the 
pedagogic usage of ICT. Its aim is, starting from the study 
of scientifi c production of researchers of South and South-
east regions whose dissertations, defended between 2004 
to 2008 approached ICT in superior teaching, its analy-
ses and conceptions, and its participation in the educative 
process. Among the results, researchers came to common 
points, such as interdisciplinary study and education with 
quality, which are signifi cant factors that can contribute 
for an eff ective usage of ICT in educative context. In 
conclusion, there are challenges that arise throughout the 
academic community that ICT do not solve problems in-
terfering in the process of teaching and learning, but are 
directly linked to the pedagogical context of the school 
that, by incorporating them, favor the construction of 
knowledge in nonlinear ways and allows establish the con-
tinuity of the educative process.
Keywords: Education. Pedagogic Practices. Information 
and Communication Technologies. Superior Teaching. 
Educative Process.

INTRODUÇÃO

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão 
integrando o mundo em redes globais de comunicação, possibili-
tando a construção de um mundo cada vez mais globalizado, apro-
ximando tudo e todos, inserindo-os em uma “sociedade em rede”. 
A inovação descentralizada, estimulada por fatores econômicos e 
culturais, por uma cultura de criatividade tecnológica e por modelos 
tecnológicos de sucesso, faz com que as tecnologias prosperem e se 
instalem com a força de um império que a todos infl uencia, inde-
pendentemente de lugares, raças e nacionalidades. 
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Com a integração entre diferentes mídias, estas redes come-
çam a estabelecer os links entre diferentes culturas, que agora passam 
a ter a possibilidade de se comunicar, de se expor, de intercambiar 
multirrelações e interfaces entre sujeitos e máquinas. Assim, intro-
duzem-se novas formas de socializar informações e de se produzir 
conhecimento e cultura no mundo contemporâneo. Com o desen-
volvimento acelerado das tecnologias no século XX, especialmente 
com a convergência das mídias, as sociedades desenvolveram formas 
surpreendentes de armazenar, recuperar e disseminar informações. As 
ações das TICs em muito modifi caram as formas e os conteúdos das 
percepções, pensamentos e interações na sociedade. O que pensamos 
e como pensamos se expressa em bens, serviços, produção material e 
intelectual, sejam alimentos, moradia, sistemas de transporte e comu-
nicação, saúde ou educação. Assim, a integração crescente entre men-
te e máquina vem alterando fundamentalmente o modo pelo qual 
nascemos, vivemos, trabalhamos, produzimos e consumimos.

O processo tecnológico engloba uma série de transformações 
em setores variados do viver humano, que vão do econômico ao po-
lítico, do social ao simbólico, do cultural ao psíquico, que acarretam 
muitas mudanças para a sociedade e afetam diretamente a educação. 
Isso nos faz assistir a um movimento de rápidas alterações no cenário 
educacional, de amplitudes ainda desconhecidas, que necessita ser ana-
lisado e discutido. Requer, ainda, uma refl exão que englobe o repensar 
dos próprios conceitos de educação e tecnologia, de forma integrada, 
no sentido da criação de propostas pedagógicas que incorporem ao 
processo educativo as potencialidades trazidas pelas TICs, de modo a 
reafi rmar o seu lugar na construção do conhecimento, na democratiza-
ção do saber e, consequentemente, no desenvolvimento da cidadania.

Essa abertura à articulação com diferentes espaços potencia-
liza novas relações entre os sujeitos da comunidade escolar, a renova-
ção da gestão escolar, de modo a instituir mudanças substanciais na 
escola, onde o ensino, a aprendizagem e a gestão participativa podem 
se desenvolver num processo colaborativo. Hoje, a escola não detém 
mais a hegemonia como fonte de transmissão de saber, e a aprendiza-
gem ocorre em vários espaços: no trabalho, na tela do computador, na 
biblioteca. De uma certa forma, e num modo de pensar bastante po-
sitivo, é o que alguns pensadores de nosso tempo reconhecem como 
desterritorialização do espaço e redesenho da geografi a. As fronteiras 
são diluídas e o espaço de ensino e aprendizagem são ampliados. 
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Neste cenário, pode-se dizer que o maior desafi o dos pro-
fessores na sociedade atual é apreender seu novo papel e com-
preender as TICs e o lugar delas no processo de ensino e apren-
dizagem. Isso é enfatizado como um desafi o porque a realidade 
escolar comporta um quadro em que as TICs ainda não são com-
preendidas por todos os professores, sequer como ferramentas pe-
dagógicas potenciais na prática educacional com alunos. Mesmo 
presentes no cotidiano escolar, poucos professores conhecem suas 
potencialidades educativas.

A presença das TICs na educação e seu alcance educativo têm 
sido objeto de interesse de pesquisadores de variadas áreas do conheci-
mento. De um modo ou de outro, muitos se debruçam sobre o tema, 
no sentido de conhecer suas possibilidades, limites e potencial edu-
cativo no atual contexto educacional, que dispõe de uma diversidade 
de espaços, onde a aprendizagem ocorre de forma natural e interativa. 
Essa constatação desafi a o trabalho docente, pois há uma pressão ex-
terna à escola por uma educação de mais qualidade, que estimule o 
conhecimento multidimensional, interdisciplinar e plural. 

Diante disso, se torna importante conhecer e analisar o 
uso das TICs no ensino superior, de modo a distinguir seu alcance 
no processo educativo. 

TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 
ENSINO SUPERIOR

A competência que o atual mundo do trabalho demanda de 
cada pessoa, segundo Souza (2006), engloba a criatividade, a refl e-
xão, a solidariedade; ter competência é saber o que fazer com o que se 
sabe nestes novos tempos, é ter uma prática inspirada em pensamento 
crítico. A prática pedagógica se relaciona com domínio de conteúdo, 
aquisição de habilidades e busca de estratégias que viabilizem a apren-
dizagem em cada situação de ensino. Estes são fatores fundamentais 
no processo de ensino e aprendizagem. Fetal (2006) destaca que a pre-
sença da tecnologia propõe novos arranjos ao processo de ensino e 
aprendizagem que, por consequência, exigem do docente uma postura 
diferenciada. Disso decorre que o professor, em suas práticas pedagógi-
cas, além do giz e do quadro-negro, precisa incluir os comandos eletrô-
nicos, novos ambientes de aprendizagem e metodologias que permi-
tam construir e aplicar o conhecimento à realidade presente e futura. 
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No ensino superior, as TICs propõem novos arranjos ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem que exigem do professor mudanças 
na forma de fazer seu trabalho. Segundo Moran (2006, p. 29), “ensi-
nar e aprender exige hoje muito mais fl exibilidade, pessoal e de grupo, 
menos conteúdos fi xos e processos mais abertos de pesquisa e de co-
municação”. Diz esse autor que, até pouco tempo atrás, a sala de aula 
era o único espaço usado para se desenvolver o trabalho docente; hoje, 
com os avanços tecnológicos, há outra realidade, em que informações 
diversas e fontes variadas de acesso ao conhecimento fazem da apren-
dizagem algo não linear, e que exige criatividade dos professores em 
suas práticas pedagógicas. Essa nova forma de ensinar não é fácil para 
professores acostumados com seu papel tradicional de comunicar e 
transmitir o que ensinam e conhecem bem. Segundo Masetto (2006, 
p. 144), “haverá necessidade de variar estratégias tanto para moti-
var o aprendiz como para responder aos diferentes ritmos e formas 
de aprendizagem, pois nem todos aprendem do mesmo modo e no 
mesmo tempo”. Para o referido autor, o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas terá de seguir o ritmo de cada aluno para assimilar con-
teúdo, o que é preconizado também por muitos outros estudiosos. 

Nessa direção, as TICs precisam ser incorporadas no ensino 
superior para propiciar, à comunidade acadêmica a possibilidade de  
conhecer formas diversas de transmitir e produzir conhecimento. 

As tecnologias devem ser utilizadas para valorizar a apren-
dizagem, incentivar a formação permanente, a pesquisa de 
informação básica e novas informações, o debate, a discus-
são, o diálogo, o registro de documentos, a elaboração de 
trabalhos, a construção da refl exão pessoal, a construção 
de artigos e textos (MASETTO, 2006, 153).

Com as TICs, a prática pedagógica pode ser realizada segun-
do abordagens distintas. Hoje, há um aprofundamento em temas 
como natureza do saber escolar, relação entre escola e sociedade, tra-
balho docente e as tecnologias. No dizer de Candau (1996, p. 113): 
“é necessário afi rmar o compromisso com a efi ciência do ensino. Isto 
não signifi ca interpretar a efi ciência tal como fazem as abordagens 
tecnológicas ou escolanovista. Trata-se de rever o que entendemos por 
efi ciência” Segundo a autora, precisamos compreender que o com-
promisso com a efi ciência se refere à prática educativa como um meio 
de prover às pessoas conhecimentos que as habilitem a atuar no con-
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texto social de forma participativa, de acordo com as necessidades 
econômicas, políticas e sociais do presente e do futuro.

A formação de educadores para uso pedagógico das TICs, 
muitas vezes, tem se desenvolvido como formação em serviço, 
contextualizada na realidade da escola e na prática pedagógica do 
professor. Isso já é um avanço! Mas ainda faltam condições físicas, 
materiais e técnicas apropriadas, assim como atitude favorável de di-
rigentes escolares que, dada a pouca familiaridade com a tecnologia, 
desconhecem a potencialidade das TICs para melhorar a qualidade 
do processo de ensino e aprendizagem e a gestão escolar participa-
tiva, articulando as dimensões técnico-administrativa e pedagógica, 
tendo em vista formar cidadãos críticos e participativos na sociedade. 

Usar as tecnologias, sobretudo via redes, ultrapassa os li-
mites impostos pelo espaço-tempo. Na prática pedagógica, essa 
constatação implica redefi nir a formação do profi ssional da edu-
cação de forma que este, ao atuar no ensino superior, compreenda 
as potencialidades das TICs, pela apropriação e uso delas. Afi nal, 
estas podem dar suporte para a comunicação entre educadores, pais, 
membros da comunidade externa, e criar um fl uxo de informações; 
trocar experiências que fundamentem a tomada de decisões, realizar 
atividades colaborativas cuja produção permita enfrentar os proble-
mas da realidade, desenvolver projetos inovadores relativos à gestão 
administrativa e pedagógica; enfi m, favorecer a construção do co-
nhecimento pelos alunos e a respectiva aprendizagem. 

As tecnologias estão promovendo mudanças no sistema edu-
cacional, mas ainda há difi culdades na comunidade acadêmica: do-
minar as formas de incorporá-las e explorar seu potencial no proces-
so de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, Dieuzeide (1994 apud 
BELLONI, 2001) ressalta que é preciso tomar precauções que orien-
tem o uso educativo das tecnologias. Assim sendo, a incorporação 
das TICs na educação é um recurso que pode contribuir para uma 
maior vinculação entre ensino e as culturas existentes fora do âmbito 
escolar, e uma forma de transformar as relações sociais e diminuir 
suas diferenças. Mas também é preciso evitar a fascinação pelas tecno-
logias, pois estas podem promover a utilização inadequada devido às 
facilidades técnicas de uso, em detrimento dos potenciais educativos. 

Nas últimas décadas, a revolução tecnológica se intensifi -
cou com o surgimento de inventos digitais: computadores, câme-
ras fotográfi cas, fi lmadoras e telefones celulares. Estes passaram a 
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compor o cotidiano das pessoas e a representar novas formas de 
percepção e expressão do mundo. A TV, a Internet e outras tec-
nologias invadiram a vida das pessoas, o ambiente familiar, o de 
entretenimento e o escolar, passando a mediar a relação entre as 
pessoas e a criar maneiras alternativas de se acessar a informação. 

A superabundância e a diversidade de informações que 
acompanharam esse desdobramento da tecnologia são novas; logo, 
demandam concepções e metodologias de ensino diferentes das tra-
dicionais, para deixar claro que o uso das TICs com fi ns educativos 
exige mudanças nos modos de compreender o ensino e a didática; e 
nisso a formação docente e as práticas educacionais têm papel central. 

USO PEDAGÓGICO DAS TICS: A PRODUÇÃO DO 
CONHECIMENTO EM ANÁLISE 

Em estudo realizado sobre “O Potencial Educatico das 
TICs no Ensino Superior: uma revisão sistemática3, a partir da 
produção científi ca dos pesquisadores da Região Sul e Sudeste que 
abordaram as TICs no ensino superior, em dissertações defendidas 
no período de 2004 a 2008, uma das categorias que se discutiu foi 
o uso pedagógico das TICs. A metodologia incluiu busca no por-
tal eletrônico Domínio Público – Biblioteca Digital – da Capes 
com base nos seguintes descritores: TICs, Tecnologias, Ensino Supe-
rior, Formação de Professores e  Tecnologias na educação. Para coleta 
e registro de dados, utilizou-se a técnica de fi chamento. A partir 
daí, dentre os pesquisadores, foi possível chegar aos resultados so-
bre o uso pedagógico das TICs no ensino superior, tendo como 
destaque os pontos comuns Estudo interdisciplinar e Educação com 
qualidade, como fatores que podem favorecer o uso das TICs no 
processo educativo. Ressalta-se que, nesta apresentação, os autores 
relacionados com o estudo serão tratados como pesquisadores e 
os demais fazem parte do referencial teórico bibliográfi co e serão 
identifi cados como autores.

É necessário desatar nós conceituais sobre as TICs que po-
dem interferir na integração de diferentes tecnologias à linguagem 
hipermídia (textos, gráfi cos, sons, vídeos, softwares, etc.), nas te-

 3 Tema da Dissertação apresentada ao Programa de Mestrado em Educação da Universidade 
de Uberaba como requisito parcial, para a obtenção do título de Mestre em Educação, em 
agosto de 2010.
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orias educacionais, na aprendizagem do aluno, na prática do edu-
cador e na construção da mudança em sua prática, na escola e 
na sociedade (ALMEIDA, 2005). No entanto, o emprego dessas 
tecnologias, com fi ns educativos, põe desafi os à comunidade esco-
lar. Nesse sentido, os pesquisadores ressaltam a necessidade de se 
saber empregá-las para assimilação de informações que permitam 
aos alunos resolver problemas do cotidiano escolar e social, com-
preender o mundo e atuar na transformação de seu contexto.

No quadro 01 seguem os estudos dos pesquisadores, cujos 
realces são a forma e o modo como os professores utilizam as TICs em 
suas práticas pedagógicas e que podem infl uenciar o processo ensino-
-aprendizagem. Destacam ainda que, ao questionar o uso pedagógico 
das TICs no ensino superior, deve-se considerar que é preciso ousar, 
vencer desafi os, articular saberes, tecer continuamente a rede e criar.

 
Autor Título Ano Universidade

ALBERTI, Eliane do 
Rocio 

Política de formação de professores mediada 
pelas tecnologias de informação e comu-
nicação: análise do programa especial de 
capacitação para docência no estado do 
Paraná

2006 UFPR

CALVO, Valéria 
Cristina Nunes

Argumentação no discurso sobre a prática 
docente no ambiente dos artigos multi-
mídia

2006 UNESA

CAMPOS, Patrícia 
Klinkerfus de

A formação docente integrada ao ambiente 
computacional e sua (res)signifi cação na 
prática pedagógica em matemática: aná-
lise de um caso

2007 USF

CANDATEN, Fer-
nanda Borguesan

Trajetórias e saberes na concepção sobre a 
utilização das tecnologias digitais no ensi-
no superior: o caso da URI – Campus de 
Frederico Westphalen/RS

2006 UNISINOS

FEITAL, Andréia 
Alvim Bellotti

Na tecedura da rede mais um nó se faz pre-
sente: a formação continuada do profes-
sor para a utilização do(a) computador/
internet na escola

2006 UFJF

FREITAS, Rosiane 
Correia de

Diálogos possíveis: os desafi os da utilização 
da internet na escola 2006 UFPR

GAMBARRA, Julio 
Robson Azevedo 

Tecnologia de informação e comunicação 
em ambientes de aprendizagem. 2007 UNICID
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MORAES, Sonia 
Augusta de

O uso da internet na prática docente: refl e-
xões de uma pesquisadora em ação 2006 UEM

SANTOS, Aline Elias 
de Oliveira 

Educação e comunicação: a utilização das 
novas tecnologias por adolescentes em 
ambiente escolar

2007 UNEC

Quadro 01: Pesquisadores que abordaram o Uso Pedagógico das TICs
Fonte: Dados da pesquisa

De acordo com os pesquisadores, o uso das TICs na cons-
trução do conhecimento favorece a interdisciplinaridade, o en-
tendimento crítico da realidade e o desenvolvimento humano, 
cultural, social e educacional. Entretanto, elas não são aplicadas 
ao processo de ensino-aprendizagem adequadamente, e muitos 
professores estão despreparados para inserí-las em suas práticas pe-
dagógicas. Por isso, é evidente a preocupação de se usar as tecno-
logias de maneira contextualizada e coerente com o planejamento 
pedagógico. 

Nessa direção, Almeida (2001, p.3) adverte que usar as 
TICs na educação é mais que explorar recursos computacionais 
ou navegar na Internet: seu uso deve estar “voltado à promoção da 
aprendizagem”. De acordo com Valente (1999, p. 109), convém 
considerar, ainda que importa ao aluno que se agregue a um “am-
biente social e cultural constituído, mais localmente, por colegas 
e, mais globalmente, por pais, amigos e/ou pela comunidade em 
que vivem”. Segundo o autor, esses ambientes podem ser fontes de 
informações, ideias ou de problemas a serem resolvidos dentro do 
contexto educacional. 

O primeiro ponto comum destacado pelas pesquisadoras 
Calvo (2006), Feital (2006) e Freitas (2006) é o estudo interdis-
ciplinar como fator interferente na incorporação e na utilização 
dessas tecnologias. 

Estudo interdisciplinar

As pesquisadoras destacam que as TICs promovem o es-
tudo interdisciplinar, e que a interdisciplinaridade permite inter-
pretar os procedimentos de incorporação de tais tecnologias no 
espaço escolar e detectar a forma de exploração e utilização destas 
entre os alunos. Consideram que os professores têm de promover 
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atividades favoráveis a um estudo interdisciplinar, porque assim, 
com as possibilidades de utilização das TICs no processo edu-
cativo, pode-se pensar em orientar atividades educativas com o 
computador, para contextualizar esse recurso em articulação com 
novas propostas educativas. 

As possibilidades de uso do computador como ferramen-
ta educacional estão crescendo, e os limites dessa expansão ainda 
não são totalmente conhecidos. Quanto à essa expansão, Masetto 
(2006) considera que o surgimento da informática e da telemáti-
ca proporcionou aos seus usuários a oportunidade de entrar em 
contato com as mais novas e recentes informações para pesqui-
sas e produções científi cas, possibilitando a autoaprendizagem e 
a interaprendizagem à distância. É uma nova forma de construir 
conhecimento, com a integração de movimentos, som e imagens.

Mas Martin-Barbero (2008, p. 259), em sua obra “ Dos 
meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia”, alerta 
que “as tecnologias não são meras ferramentas transparentes, elas 
não se deixam usar de qualquer modo: são em última análise a 
materialização da racionalidade de certa cultura e de um “modelo 
global de organização de poder”. Segundo o autor, a dimensão do 
poder é suplantada pela dimensão instrumental. Muitos conhe-
cem seus usos, mas ignoram que elas servem de maneira sutil e 
velada a certos tipos de controle. A pesquisadora Feital (2006, p. 
19) corrobora Martin-Barbero (2008) ao afi rmar que “o uso cria-
tivo das TICs é apontado como fonte de outras experiências para 
o aluno e oportunidade de ter um estudo interdisciplinar, quando 
o professor consegue entender e ampliar os limites do uso de ferra-
mentas tecnológicas dentro da escola”. Para tanto, é fundamental 
que os professores conheçam os reais potenciais educativos das 
TICs no processo educativo.

As TICs são um desafi o para os professores, pois os alunos 
estão inseridos em uma sociedade informatizada, e esses precisam 
explorar as possibilidades que as inovações tecnológicas oferecem 
para o processo educativo. Na medida em que alunos e professores 
usarem as TICs no cotidiano escolar, as difi culdades poderão ser, 
como ressalta a pesquisadora Calvo (2006, p. 15):

A familiaridade com esta ferramenta, seja pelos alunos ou 
pelos professores, vem se tornando cada vez maior, dei-
xando de ser vista como “bicho-papão” e passando a servir 
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como um meio de comunicação e como ferramenta a ser 
usada para aperfeiçoamento e crescimento pessoal e pro-
fi ssional do professor. 

Usar as TICs no ensino superior permitirá que se discuta 
a produção do conhecimento. Cabe frisar: a geração de conheci-
mentos, embasada no desenvolvimento da informática, resultado 
da capacidade cognitiva e da troca rápida de informações, desperta 
a visão do professor. Nela, precisa estar ciente de que a construção 
do conhecimento pelo aluno exige melhorias contínuas que possi-
bilitem a este depurar o conhecimento de que já dispõe. Destaca 
a pesquisadora Freitas (2006, p. 25), no estudo realizado, que “a 
escola precisa expor, desnudar a mídia e permitir que os estudan-
tes a manipulem, produzam conteúdo, se tornem autores, porque 
essa é uma das formas mais efi cientes de fazer com que eles com-
preendam os mecanismos por trás da transmissão da informação”. 

Moran (2006, p. 36) também esclarece que:

A educação escolar precisa compreender e incorporar mais 
as novas linguagens, desvendar os seus códigos, dominar 
as possibilidades de expressão e as possíveis manipulações. 
É importante educar para usos democráticos, mais pro-
gressistas e participativos das tecnologias, que facilitem a 
evolução dos indivíduos.

A construção do conhecimento dos alunos, hoje, não 
ocorre somente na escola, pois eles já vêm com uma grande baga-
gem de informações adquiridas no convívio social, devido à facili-
dade de acesso aos diferentes recursos tecnológicos . 

Nas concepções dos pesquisadores, o uso das TICs na es-
cola requer uma discussão sobre a importância delas para a edu-
cação, que dê uma visão clara de que não podem ser trabalhadas 
só como recurso técnico. Portanto, a comunidade escolar precisa 
fazer uso desses recursos tecnológicos, a fi m de explorar os conte-
údos sistemáticos, tornando-os mais compreensíveis e até mesmo 
mais agradáveis, conduzindo, através da prática da pesquisa e da 
observação, a construção do conhecimento. 

De acordo com as pesquisadoras Alberti (2006), Moraes 
(2006) e Santos (2007), o uso das TICs no ensino superior, por si 
só, não garante uma educação com qualidade, mas pode ajudar a 
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promover uma melhoria no processo ensino-aprendizagem. Com o 
avanço tecnológico, o ensino com qualidade está diretamente ligado 
ao acesso rápido, contínuo e abrangente de todas as tecnologias. 

Educação com qualidade

Educação com qualidade é o segundo ponto comum discu-
tido dentro do uso pedagógico das TICs pelos pesquisadores.

Há, atualmente, uma procura excessiva por qualidade nos 
diferentes setores sociais, visando somente a atender o mercado de 
trabalho. Contudo, a tão desejada qualidade ainda não se apresenta 
de forma efi ciente no contexto educacional. Moran (2006, p.15) 
ressalta que “é importante procurar o ensino de qualidade, mas 
consciente de que é um processo longo”, tendo em vista as políticas 
educacionais. Neste sentido, torna-se necessário questionar e refl etir 
sobre o atual sistema de ensino, tanto pelas mudanças econômicas e 
sociais, como pelas exigências do avanço tecnológico. 

Se qualidade em educação signifi ca adequar-se ao con-
texto social, a comunidade escolar deve realmente observar que 
as mudanças ocorridas, de modo particular as econômicas, fazem 
apenas surgir novas políticas e, com elas, um novo discurso para o 
setor educacional por parte dos detentores do poder, que o inves-
timento em educação deve ser real e objetivo; que as TICs estão 
assumindo uma função importante no processo educativo. Como 
aponta a pesquisadora Alberti (2006, p. 122): “as TICs utilizadas 
como recursos educativos assumem um papel importantíssimo 
nesse processo, uma vez que têm como função estabelecer a inter-
mediação entre o conhecimento científi co e os alunos/docentes”. 
Barretos (2004, p. 1182) ressalta que a presença das TICs: 

Tem sido cada vez mais constante no discurso pedagógi-
co, compreendido tanto como o conjunto das práticas de 
linguagem desenvolvidas nas situações concretas de ensino 
quanto as que visam a atingir um nível de explicação para 
essas mesmas situações. Em outras palavras, as TICs têm 
sido apontadas como elemento defi nidor dos atuais dis-
cursos do ensino e sobre o ensino.

Ainda de acordo com a autora, a presença das TICs tem 
sido investida de sentidos múltiplos, que vão da alternativa de ul-
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trapassagem dos limites postos pelas “velhas tecnologias”, repre-
sentadas principalmente por quadro-de-giz e materiais impressos, 
à resposta para os mais diversos problemas educacionais, ou até 
mesmo para questões sócioeconômico-políticas. Neste sentido, há 
necessidade do envolvimento e da interação de toda a comunidade 
escolar. Como afi rma a pesquisadora Moraes (2006, p.13), a “uti-
lização das tecnologias na escola deve ser amplamente discutida e 
elaborada conjuntamente com os professores, os alunos, a equipe 
técnica e com a comunidade escolar”.

Segundo esta pesquisadora, professores, alunos, diretores 
e coordenadores têm de se envolver na incorporação das TICs e, 
pela refl exão coletiva, criar possibilidades de melhorias no pro-
cesso educativo. Tais possibilidades, além de inovarem as ações 
educativas, levam cada integrante desse processo a assumir, com 
responsabilidade, seu papel para consolidar uma educação de qua-
lidade. A pesquisadora Santos (2007, p. 43) argumenta que “as 
possibilidades da utilização das novas tecnologias como um meio 
inovador capaz de disseminar os mecanismos de rigidez e domina-
ção permitem que cada cidadão e cada grupo exerçam suas funções 
de forma responsável”. Esta concepção nos leva a considerar que a 
incorporação das TICs no ensino superior talvez seja uma forma 
possível de vencer um dos maiores desafi os no processo educativo: 
criar atividades de aprendizagem que instruam e habilitem o aluno 
a compreender sua realidade e se reconhecer como cidadão ativo 
no desenvolvimento sociocultural. 

Os pesquisadores Gambarra (2007) e Campos (2007) 
lembram que, nesse novo cenário, os professores precisam ser cria-
tivos e inovadores para que as práticas pedagógicas não reprodu-
zam o ensino tradicional. Com efeito, é preciso usar as TICs em 
coerência com o plano pedagógico, pois é provável que muitos 
docentes façam isso numa perspectiva reprodutivista. Como ates-
ta a pesquisadora Campos (2007): “os poucos professores que se 
dispõem a realizar atividades com o uso do computador o fazem, 
na sua maioria, da forma tradicional, ou seja, utilizam a máquina 
para repassar conteúdo, como uma forma de acesso à informação 
de maneira mais rápida”. Assim, as práticas pedagógicas direcio-
nadas a aulas monótonas e atividades repetitivas desmotivam os 
alunos e interferem na aprendizagem. Para o pesquisador Gam-
barra (2007, p. 63):
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É necessário investigar a utilização da Tecnologia de Infor-
mação e Comunicação — TICs em ambientes de apren-
dizagem para que seu uso não seja equivocado e simples 
reprodução de um ensino tradicional, disciplinar, descon-
textualizado da realidade e das necessidades de formação 
do aluno.

Entende-se, a partir do exposto pelo pesquisador, que o 
professor tem de proporcionar atividades e disponibilizar recursos 
variados para que o aluno se desenvolva conforme seu ritmo de 
aprendizagem: aluno motivado persiste no estudo, e o que o leva 
a agir assim se vincula essencialmente à satisfação de necessidades 
pessoais e sociais. Como hoje é mais fácil ter acesso à informação, 
é preciso saber o que fazer com ela, ou seja, é preciso ter conheci-
mento, e isso exige do aluno capacidade de refl exão e segurança na 
tomada de decisões. 

Segundo a pesquisadora Candaten (2006), os recursos 
tecnológicos têm de ser aplicados em prol de uma aprendizagem 
signifi cativa e do acesso universal ao conhecimento, não em aulas 
descontextualizadas, sem vínculo com as demais disciplinas e sem 
concepção pedagógica. Quando se dispõem a usar os recursos tec-
nológicos, em geral, os professores lhes dão papel secundário e não 
exploram as linguagens educativas da mídia. 

No entanto, as tecnologias não podem ser avaliadas com des-
lumbramento, pois, como afi rmam as pesquisadoras Moraes (2006), 
Alberti (2006) e Santos (2007), são insufi cientes para desencadear 
um interesse real na aprendizagem escolar, ou seja, precisamos estar 
cientes de que as tecnologias não solucionam problemas escolares. 
Moran (2006, p. 12) também afi rma: “se ensinar dependesse só de 
tecnologias já teríamos achado as melhores soluções há muito tempo. 
Elas são importantes, mas não resolvem as questões a fundo”.

O emprego das TICs na educação inova pedagogicamente 
porque apresenta novas formas de trabalhar na escola. Se esta tem 
de acompanhar as transformações sociais, isso supõe quebrar as bar-
reiras que a separam do mundo exterior, onde vive o aluno e onde 
ele vai absorver grande parte das informações que lhe interessam. 
Assim, cabe à escola mudar seu papel de transmissora de conheci-
mentos para o de organizadora de aprendizagens e reconhecer que 
não monopoliza a transmissão dos saberes. 

Como afi rma Belloni (1998, p.04), a escola:
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É agora apenas mais uma entre as muitas agências espe-
cializadas na produção e na disseminação da cultura. Em 
concorrência com as diferentes mídias, a escola tende a 
perder terreno e prestígio no processo mais geral de trans-
missão da cultura e particularmente no processo de so-
cialização das novas gerações, que é sua função específi ca.

A escola tem de proporcionar ao aluno meios efi cazes para 
que ele mesmo aprenda a obter a informação, construa o conheci-
mento e adquira competências, desenvolvendo simultaneamente o 
espírito crítico. Educação de qualidade, segundo os pesquisadores 
(relacionados ao estudo), é aquela capaz de proporcionar aos alunos 
o desenvolvimento de habilidades fundamentais, para que possam 
comandar suas vidas e serem membros de uma cultura moderna, 
com participação ativa e efetiva na vida em sociedade. 

A escola de qualidade terá que integrar as novas tecnologias 
de comunicação de modo efi ciente e crítico, sem perder 
de vista os ideais humanistas da modernidade, mostrando-
-se capaz de colocar as tecnologias a serviço do sujeito da 
educação – cidadão livre- e não a educação a serviço das 
exigências técnicas do mercado de trabalho (BELLONI, 
1998, p.08).

Porém, incorporar as tecnologias na escola supõe uma 
determinação pedagógica global, e não só uma ação técnica. Sua 
inclusão tem de convergir para as particularidades de cada escola, 
para que possam, de fato, benefi ciar a comunidade escolar sem 
aprofundar ainda mais as diferenças econômicas e sociais, em es-
pecial entre as escolas públicas e particulares. Essa determinação 
se torna ainda mais relevante caso se considere que o uso das TICs 
em sala de aula ainda desafi a alguns professores, que se sentem 
inseguros para conciliar conteúdos acadêmicos com instrumentos 
e ambientes multimídia que não dominam plenamente. 

Moraes (1998, p. 1) reitera esse pensamento ao dizer que:

[...] o papel relevante que as novas tecnologias da infor-
mação e da comunicação poderão desempenhar no siste-
ma educacional depende de vários fatores. Além de uma 
infraestrutura adequada de comunicação, de modelos 
sistêmicos bem planejados e projetos teoricamente bem 
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formulados, o sucesso de qualquer empreendimento nesta 
área depende, fundamentalmente, de investimentos sig-
nifi cativos que deverão ser feitos na formação de recursos 
humanos, de decisões políticas apropriadas e oportunas, 
amparadas por forte desejo e capacidade de realização.

A importância educacional das TICs vai além do ambien-
te escolar. Como instrumento favorável à construção do conheci-
mento científi co nas mais diversas áreas, propicia a incorporação de 
modelos científi cos aos ambientes escolares e a formação de novos 
ambientes de aprendizagens. Sua importância está, sobretudo, fora 
das salas de aulas, ou seja, na preparação dos indivíduos para assi-
milar e incorporar mudanças, para pensarem mais criativamente, 
desenvolverem parcerias e mudarem valores. 

A era da sociedade da informação exige dos professores 
habilidades cada vez mais fl exíveis, pois depende deles a condução 
das mudanças necessárias. Eles precisam entender que a capaci-
dade das TICs de propiciar aquisição de conhecimento individu-
al e independente supõe um currículo mais fl exível e desafi a o 
currículo tradicional e a fi losofi a educacional predominante. Não 
basta pôr as tecnologias à disposição dos professores; eles precisam 
ter capacitação para usá-las e conhecimentos de como manusear 
seus serviços e ferramentas, desenvolver discussões orientadas so-
bre concepções de prática e processo educativo, reconhecer seus 
limites em relação aos conteúdos trabalhados e buscar o domínio 
desses conteúdos; conhecer os objetivos do currículo que ensinam; 
enfi m, têm de dialogar com os alunos sobre a trajetória que vão 
realizar juntos, deixando claro onde têm de chegar, como e quan-
do. Segundo Cortelazzo (2005), em geral, o professor descobre as 
potencialidades das TICs depois de já as estarem usando; às vezes 
junto com os alunos, às vezes depois deles. 

De acordo com as concepções dos pesquisadores sobre o 
uso pedagógico das TICs no ensino superior, percebe-se outro fator 
que interfere na aplicação destas no processo educativo: a falta de 
formação de professores para o uso das TICs.

O que se sugere aos professores é que conheçam as TICs 
e os novos ambientes de aprendizagem junto com colegas e façam 
disso motivo de refl exão sobre as novas possibilidades da prática 
pedagógica; que aprendam a dialogar com essas tecnologias em lin-
guagens (que não sejam só) as verbais. A eles cabe assumir o papel 



123

Educ. foco, 
Juiz de Fora,
v. 15, n. 1, p. 107-126, 
mar 2010/ago 2010

Educação E O 
Uso Pedagógico 
Das Tecnologias 
Da Informação 
E Comunicação: 
A Produção Do 
Conhecimento Em 
Análise

de elaboradores de situações de aprendizagens, e sua formação é a 
fonte maior de informação capaz de propiciar saberes que lhes per-
mitam vencer esse desafi o.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As concepções dos pesquisadores relacionados ao uso pedagó-
gico das TICs revelam que o professor que pretende usá-las tem de 
refl etir sobre a situação e a realidade da comunidade escolar de que faz 
parte, pois os contextos escolares são plurais e diversifi cados. Qualquer 
ação de uso dos meios de comunicação precisa prever o fato de que se 
discorre com base em realidades particulares de entendimento e assimi-
lação das informações. Logo, a incorporação das tecnologias na escola 
pode falhar se não for considerada a realidade sociocultural dos alunos. 

No entanto, o uso pedagógico das TICS na educação exige 
uma construção de sensibilização e conscientização dos professores 
em relação às constantes e rápidas mudanças de ordem política, so-
cial, econômica, cultural, comunicacional e educacional que as novas 
tecnologias de comunicação vêm acelerando (a velocidades nunca 
antes registradas). Portanto, as TICs não solucionam problemas in-
terferentes no processo de ensino e aprendizagem; mas se encontram 
diretamente ligadas ao contexto pedagógico da escola que, ao incor-
porá-las, favorecem a construção do conhecimento de formas não-.
lineares e permite estabelecer a continuidade do processo educativo.
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